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    “A inveja habita no fundo de um vale 
onde jamais se vê o sol.”




    – Ovídio




    Todos que nos levam a percorrer os lamaçais da alma são mestres que ensinam valiosas lições. São espelhos do nosso contrário e agentes de transformações profundas; sem a sombra não há luz. Para os invejosos que encontrei pelo caminho e que ajudaram a iluminar minha própria escuridão, este livro é dedicado a todos vocês.
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    Prefácio




    A inveja é aquela pontada de dor 
no meio de um acesso de admiração.




    – Ron Britton




    Na vida cotidiana, costumamos pensar na inveja como aquilo que nosso vizinho sente. Afinal, não é bonito ser invejoso, porque o invejoso é, antes de mais nada, aquele que não quer que eu seja feliz. Ele não quer que eu tenha o que tenho ou que eu seja quem sou. Quando consideramos alguém invejoso, estamos, em geral, observando algo de destrutivo naquela pessoa.




    A inveja é tida como um sentimento tão ruim que, nos primeiros séculos do Cristianismo, foi elevada à categoria de pecado capital pela Igreja. Segundo essa doutrina, um pecado é considerado capital quando tem potencial para dar origem a outros pecados, o que nos convida a refletir sobre o alcance ou os efeitos desse sentimento. Uma coisa leva à outra, que leva à outra...




    Porém, ninguém se preocuparia em fazer uma lista de pecados se eles não fossem habituais. A inveja é, portanto, frequente, corriqueira. Para aqueles que, como eu, não veem os sentimentos como pecados, mas como aspectos que traduzem como estamos ou como funcionamos, a inveja é um traço humano que não cresce apenas na casa ao lado. Mesmo que possa ser repelida por nosso senso moral ou pela imagem ideal que temos de nós mesmos, ela pode ser sentida por todos.




    Por esse motivo, a abordagem de André neste livro é tão pertinente. Ele nos conduz por uma jornada que transita pela filosofia, pela psicologia e pela espiritualidade, entre outras expressões da cultura humana, mostrando que a inveja é vista de muitas maneiras. André aponta onde ela mora – no fundo do nosso vale interior, parafraseando Ovídio – e sugere um caminho de esperança: uma mudança é possível, a partir de dentro de nós.




    Este livro é sobre essa possibilidade de transformação que, como na alquimia, combina e modifica elementos para produzir ouro. André nos ensina que essa mudança não ocorre num passe de mágica. Ela exige um trabalho interior de autoconhecimento, que inclui reconhecer nossos sentimentos e emoções menos nobres e entender as motivações profundas por trás de nossas ações. O gostoso desse processo é que, enquanto fazemos essa viagem para dentro, descobrimos nossa potência, recursos que não aproveitamos tão bem e caminhos mais iluminados que ainda não trilhamos. É gratificante observar quando alguém, em processo analítico, vai se descobrindo assim e ganhando energia para viver melhor, ou seja, com menos sofrimento. Do mesmo modo, sinto-me bem sempre que faço novas descobertas sobre mim e isso me traz mais energia de vida.




    A inveja, por sua vez, faz parte da vida, mas não a promove. Nesse sentido, o problema moral não está em sentir inveja, mas agir tendo-a como conselheira. Quem quer receber conselhos do “demônio de olhos míopes”, como bem coloca André? Nosso autor, aliás, dedica uma parte do livro ao tema dos olhos e do olhar, o que me leva a dizer que esta obra também é sobre olhar e ser olhado, ver e ser visto, admirar e ser admirado. Sobre sentir-se lesado, cobiçar e odiar. Sobre não querer ver e não conseguir parar de olhar.




    Esta é, ainda, uma leitura que nos convida a reconhecer que algo sempre faltará em nossa vida, mas que nos encoraja a buscar, construir, transformar. É sobre nossa capacidade de amar a nós mesmos apesar do que nos falta e de podermos ser gratos pelo que recebemos do outro e da vida. É sobre sairmos da escassez e vibrarmos na abundância.




    Em especial, André nos desafia, de alguma maneira, a refletir sobre nossa aptidão para nos relacionarmos. Afinal, a inveja promove mais desencontros do que encontros. Recomendo esta leitura, então, a você que sabe, ou ao menos desconfia, que as trocas afetivas com pessoas que admiramos e possam apreciar nosso valor não pode faltar no laboratório do alquimista.




     




     




    Alexandra Delfino de Sousa, verão de 2024.




    Psicanalista, membro do Departamento de Formação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e coordenadora do Núcleo de Psicodinâmica e Psicologia Analítica Integrativa.
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    Introdução




    “Seu olhar expressa a angústia de quem não consegue aceitar o abismo que separa o sonho do real.”




    – Pedro Almodóvar 




    Há forças que movem o mundo de maneira sutil e silenciosa. Forças e energias que são invisíveis à nossa percepção mais objetiva. Elas se infiltram nos nossos pensamentos, moldam nossas atitudes e, sem que percebamos, acabam tomando forma em nossa vida. Nem todas essas batalhas são travadas de forma explícita. Algumas delas ocorrem sem alarde, nas sombras do coração e nos vales nebulosos da alma.




     




    Muitas vezes, o nosso brilho, por mais simples e natural que seja, desperta a atenção e o ressentimento daqueles que vivem na escuridão. Eles não desejam admirar nossa luz; 
ao contrário, são tomados pelo impulso de apagá-la, de destruir o que não conseguem possuir ou replicar. 




     




    Uma fábula antiga conta que, certa vez, um vaga-lume estava entretido com sua habilidade de acender e apagar sua luz, brincando de ser estrela no meio da floresta. A cada momento, um brilho iluminava seu corpo e o que estava ao seu redor, depois desaparecia, apenas para reaparecer em seguida. Essa dança de luz chamou a atenção de uma serpente que rastejava por perto, intrigada com o piscar incessante.




    A serpente, movida pela curiosidade e atraída por aquele pequeno foco de luz, começou a se aproximar silenciosamente. Quando estava prestes a dar o bote, o vaga-lume percebeu sua presença e, numa reação rápida, alçou voo, escapando por pouco. Mas a serpente não desistiu e, deslizando com agilidade, seguiu o rastro do pequeno inseto.




    O vaga-lume voava, parava, e a serpente sempre o perseguia, incansável. Em cada pausa do inseto, lá estava ela, pronta para atacar. E ele voava cada vez mais alto, acendendo e apagando sua luz. Depois de muito tempo, o vaga-lume, exausto e sem entender o motivo da perseguição, decidiu enfrentar a serpente e perguntou:




    – Dona Serpente, eu não faço parte da sua cadeia alimentar e não lhe fiz nenhum mal. Por que, então, a senhora quer me devorar?




    A serpente, com os olhos fixos no vaga-lume, respondeu com frieza:




    – Porque você brilha e eu não.




    Como a serpente, muitas pessoas são atraídas pelo que não possuem, pelo que veem nos outros e vivem perseguindo luzes que jamais poderão alcançar.




    Na paisagem humana, a inveja ocupa um lugar muito maior do que imaginamos. Considerada um sentimento pequeno, mesquinho, reservado apenas àqueles que não sabem ser felizes com o que têm, ela é uma sombra que cresce à medida que a luz brilha mais forte em outra pessoa. Um pecado que todos somos capazes de cometer, mas nunca confessamos. Um inimigo oculto que vive escondido dentro e fora de nós.




    Sim, a inveja está entre nós e é uma fonte de muitas maldades e destruições desde que o mundo é mundo. Junto com ela sempre caminha a mentira, o orgulho, a vergonha e a falsidade. Ela pode estar no local de trabalho, entre os vizinhos de uma rua ou condomínio, mas também entre os colegas familiares, e se esconde até nas amizades mais duradouras e nos relacionamentos afetivos. Por ser um mal secreto, pode ser encontrada onde menos esperamos: em desconhecidos, mas também naqueles que conhecem nossa intimidade e com quem dividimos nossas maiores conquistas e alegrias.




     




    A inveja é um demônio de olhos míopes, que não enxerga a si mesmo e se orienta, magoado, pela luz do outro, que amplia sua incapacidade de ser o que mais deseja.




     




    Quando a inveja vem do outro sabemos que precisamos nos cuidar, criar estratégias de defesa e nos blindar para que nossa luz jamais seja apagada pelo mal alheio.




    Mas e quando ela nasce dos nossos olhos? Quando se aninha dentro de nós? Ninguém, absolutamente ninguém, está livre desse tormento de invejar. Nesse caso, precisamos confrontá-la para não sermos engolidos por ela.




    Alguns sábios nos ensinam que a inveja esconde o que queremos ser, o que gostaríamos de ter, e, acima de tudo, o que acreditamos merecer, mas como encarar, compreender e transformar algo tão complexo em nosso mundo interior?




    Movido pelo desejo de avançar nessa reflexão e inspirado pela ideia de que a vida está sempre disposta a nos conceder transformação, eu me debrucei sobre o tema para encontrar algumas respostas, e agora quero dividir com você, leitor, algumas descobertas que poderão iluminar o seu caminho.




    A Alquimia da Inveja mergulha nas profundezas onde habita esse inimigo interior tão humano e silencioso, para desvendar suas nuances e propor metamorfoses, mudanças e transformações.




    Como alquimistas do nosso próprio destino, podemos transformar os sentimentos mais sombrios em ouro espiritual e viver em paz. E mesmo que a inveja continue existindo para além das nossas fronteiras, teremos sabedoria para não afundar nas areias movediças do ressentimento que possa vir dos outros.




     




    André Mantovanni 
Primavera, 2024.
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    Capítulo 1




    A Inveja é Universal




    “A inveja nasceu com o 
homem desde o princípio.”




    – Heródoto




    A inveja é universal. Desde os primórdios da humanidade esse sentimento insidioso tem deixado marcas profundas nas relações humanas, moldando sociedades, dinâmicas de poder e destinos individuais. Ela está presente em histórias ancestrais, mitos, religiões, livros e artes visuais, sendo descrita, temida e repreendida ao longo dos séculos. Como um ácido, ela vai corroendo a alma lentamente.
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